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QUARESMA
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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 26 | M.: Pe. José Weber, SVD)1

Meu coração fala convosco con-
fiante, / e os meus olhos vos procu-
ram, ó meu Deus. / Senhor, é vossa 
face que eu procuro, / não me es-
condais a vossa face, mas ouvi-me.
1. Ó Senhor, ouvi a voz do meu  
apelo, * atendei por compaixão! / 
Não afasteis em vossa ira o vosso 
servo, * sois vós o meu auxílio! 
2. Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver * na terra dos viventes. / 
Espera no Senhor e tem coragem, * 
espera no Senhor!
3. Ensinai-me, ó Senhor, vossos ca-
minhos * e mostrai-me a estrada 
certa! / Por causa do inimigo, prote-
gei-me, * não me entregueis a seus 
desejos! 

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
sejam bem-vindos! Assim como 
Jesus chamou seus discípulos 
para o monte Tabor, para ali ser 
transfigurado, hoje Ele nos cha-
ma para fazermos a mesma ex-
periência. Este lugar sagrado em 
que nos reunimos, torna-se, para 
nós, um espaço da manifesta-
ção da glória do Senhor, da qual 
participamos sacramentalmente 
pelo Batismo, sinal antecipado 
de nossa Páscoa.

ATO PENITENCIAL3
P. Nesta Quaresma, tempo favorá-
vel de nossa conversão para o Se-
nhor, somos convidados a reconhe-
cer os sinais de pecado, de violência 
e de morte ao nosso redor. Neces-
sitados de que a  misericórdia do 
Senhor nos alcance, supliquemos:

(Silêncio)
P. Senhor, que fazeis passar da mor-
te para a vida quem ouve a vossa 
palavra, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que quisestes ser levanta-
do da terra, para atrair-nos a vós, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que nos submeteis ao jul-
gamento da vossa cruz, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
nos mandastes ouvir o vosso Filho 

amado, alimentai nosso espírito 
com a vossa palavra, para que, puri-
ficado o olhar de nossa fé, nos ale-
gremos com a visão da vossa glória. 
Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Obedientes à voz que vem 
dos céus e que diz: “Este é o meu 
Filho amado. Escutai o que Ele diz!”, 
acolhamos o Senhor que vai falar.

PRIMEIRA LEITURA
(Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18)5

Leitura do Livro do Gênesis. Naque-
les dias, 1Deus pôs Abraão à prova. 
Chamando-o, disse: “Abraão!” E ele 
respondeu: “Aqui estou”. 2E Deus 
disse: “Toma teu filho único, Isa-
ac, a quem tanto amas, dirige-te à 
terra de Moriá, e oferece-o ali em 
holocausto sobre um monte que 
eu te indicar”. 9Chegados ao lugar 
indicado por Deus, Abraão ergueu 
um altar, colocou a lenha em cima, 
amarrou o filho e o pôs sobre a 
lenha em cima do altar. 10Depois, 
estendeu a mão, empunhando a 
faca para sacrificar o filho. 11E eis 
que o anjo do Senhor gritou do 
céu, dizendo: “Abraão! Abraão!” 
Ele respondeu: “Aqui estou!” 12E 
o anjo lhe disse: “Não estendas a 
mão contra teu filho e não lhe faças 
nenhum mal! Agora sei que temes 
a Deus, pois não me recusaste teu 
filho único”. 13Abraão, erguendo os 
olhos, viu um carneiro preso num 
espinheiro pelos chifres; foi buscá-
-lo e ofereceu-o em holocausto no 
lugar do seu filho. 15O anjo do Se-
nhor chamou Abraão, pela segunda 
vez, do céu, 16e lhe disse: “Juro por 
mim mesmo - oráculo do Senhor -, 
uma vez que agiste deste modo e 
não me recusaste teu filho único, 
17eu te abençoarei e tornarei tão 
numerosa tua descendência como 
as estrelas do céu e como as areias 
da praia do mar. Teus descendentes 
conquistarão as cidades dos inimi-
gos. 18Por tua descendência serão 
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abençoadas todas as nações da ter-
ra, porque me obedeceste”. - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                115(116B)6
Andarei na presença de Deus, / 
junto a ele na terra dos vivos. 
1.Guardei a minha fé, mesmo di-
zendo: * “É demais o sofrimento 
em minha vida!” / É sentida por de-
mais pelo Senhor * a morte de seus 
santos, seus amigos.
2.Eis que sou o vosso servo, ó Se-
nhor, + vosso servo que nasceu de 
vossa serva, * mas me quebrastes 
os grilhões da escravidão! / Por isso 
oferto um sacrifício de louvor, * in-
vocando o nome santo do Senhor. 
3. Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor * na presença de seu 
povo reunido; / nos átrios da casa 
do Senhor, * em teu meio, ó cidade 
de Sião!

SEGUNDA LEITURA
(Rm 8,31b-34)7

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos: 31Se Deus é por 
nós, quem será contra nós? 32Deus 
que não poupou seu próprio Fi-
lho, mas o entregou por todos nós, 
como não nos daria tudo junto com 
ele? 33Quem acusará os escolhi-
dos de Deus? Deus, que os declara 
justos? 34Quem condenará? Jesus 
Cristo, que morreu, mais ainda, 
que ressuscitou, e está, à direita de 
Deus, intercedendo por nós? 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
(L.:Lc 9,35| M.: Ir. Míria T. Kolling, ICM)

Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo 
Palavra, Palavra de Deus!
Numa nuvem resplendente fez-se 
ouvir a voz do Pai: / eis meu Filho 
muito amado, escutai-o, todos vós. 

EVANGELHO
(Mc 9,2-10)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 2Jesus tomou 
consigo Pedro, Tiago e João, e os 
levou sozinhos a um lugar à parte 
sobre uma alta montanha. E transfi-
gurou-se diante deles. 3Suas roupas 
ficaram brilhantes e tão brancas 
como nenhuma lavadeira sobre a 

terra poderia alvejar. 4Apareceram-
-lhe Elias e Moisés, e estavam con-
versando com Jesus. 5Então Pedro 
tomou a palavra e disse a Jesus: 
“Mestre, é bom ficarmos aqui. Va-
mos fazer três tendas: uma para 
ti, outra para Moisés e outra para 
Elias”. 6Pedro não sabia o que di-
zer, pois estavam todos com muito 
medo. 7Então desceu uma nuvem e 
os encobriu com sua sombra. E da 
nuvem saiu uma voz: “Este é o meu 
Filho amado. Escutai o que ele diz!” 
8E, de repente, olhando em volta, 
não viram mais ninguém, a não ser 
somente Jesus com eles. 9Ao desce-
rem da montanha, Jesus ordenou 
que não contassem a ninguém o 
que tinham visto, até que o Filho 
do Homem tivesse ressuscitado dos 
mortos. 10Eles observaram esta or-
dem, mas comentavam entre si o 
que queria dizer “ressuscitar dos 
mortos”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito San-
to; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Tendo ouvido a Palavra do Se-
nhor, voltemo-nos para Ele agora, 
suplicando:
T. Transfigurai-nos na glória do vos-
so Filho, Senhor!
1. Pai Santo, que nos ordenastes es-
cutar o vosso Filho; dai-nos a graça 
de neste tempo quaresmal meditar 
mais intensamente a vossa Palavra.
2. Pai Santo, que acompanhais todos 
aqueles que anunciam o Evangelho 
de vosso Filho; concedei-nos a graça 
de sermos fiéis àquilo que pregamos 
e testemunhar no dia a dia a nossa 
fé, mesmo nas tribulações.

3. Pai Santo, que pusestes toda vos-
sa alegria em vosso Filho; dai-nos 
pela renovação do nosso Batismo e 
de nossa Igreja, um verdadeiro ca-
minho de conversão.
4. Pai Santo, que nos chamastes à 
santidade, concedei-nos alcançar 
nossa santificação dando testemu-
nho do cuidado com a vida humana 
e com toda forma de vida.
(Outras intenções da comunidade)

P. Encerremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Deus da vida, da justiça e do 
amor, / nós Te bendizemos pelo 
dom da fraternidade / e por con-
cederes a graça de vivermos a co-
munhão na diversidade. / Através 
desta Campanha da Fraternidade 
Ecumênica, / ajuda-nos a testemu-
nhar a beleza do diálogo / como 
compromisso de amor,  / criando 
pontes que unem / em vez de mu-
ros que separam e geram indiferen-
ça e ódio. / Torna-nos pessoas sen-
síveis e disponíveis / para servir a 
toda a humanidade, / em especial, 
aos mais pobres e fragilizados, / 
a fim de que possamos testemu-
nhar o Teu amor redentor / e parti-
lhar suas dores e angústias, / suas 
alegrias e esperanças, / caminhan-
do pelas veredas da amorosidade. / 
Por Jesus Cristo, nossa paz, / no  
Espírito Santo, sopro restaurador
da vida. / Amém.

(L.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap. |
 M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm.)

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDA

13

1. Pela compaixão tocados, / com-
paixão do Deus vivente, / sim, a ele 
apresentemos / nossa vida em sa-
crifício.
A ti, ó Deus, toda graça e louvor; / 
hoje manifestas o teu amor!
2. Eis o culto agradável, / consonan-
te com a vida: / vida que se faz von-
tade / do Eterno Pai de todos.
3. Frente ao mundo não quedemos / 
em vivermos conformados, / mas 
sejamos transformados / no pensar 
e entendimento.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, 
que estas oferendas lavem os 
nossos pecados e nos santifiquem 
inteiramente para celebrarmos a 
Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio: A transfiguração do Senhor, p.189)

15
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Tendo predito aos discípulos 
a própria morte, Jesus lhes mostra, 
na montanha sagrada, todo o seu 
esplendor. E com o testemunho 
da Lei e dos Profetas, simbolizados 
em Moisés e Elias, nos ensina que, 
pela Paixão e Cruz, chegará à glória 
da ressurreição. E, enquanto espe-
ramos a realização plena de vossas 
promessas, com os anjos e com to-
dos os santos nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo,Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 

que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Frei José Moacyr Cadenassi, OFMCap. |

M.: Pe. José Weber, SVD)

1717

Da nuvem uma voz se fez ouvir: / 
“Eis me Filho muito amado, nele 
está meu bem querer! Escutai o 
que ele diz!”. 
1. Sinal de plena vida / na Transfi-
guração: / o Cristo anuncia / feliz 
Ressurreição.
2. O Sol da liberdade / brilhou na 
escuridão: / a luz dissipa o medo / 
e vence a opressão!
3. O céu antecipado, / pulsante nes-
te chão, / é o Reino que se mostra / 
na Transfiguração.
4. Até que tudo seja / total consu-
mação, / trilhamos o caminho / da 
iluminação!
5. Trazemos a certeza / dos frutos 
da Paixão: / é vida abundante, / 
amor em profusão!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Nós comunga-
mos, Senhor Deus, no mistério da 
vossa glória, e nos empenhamos 
em render-vos graças, porque nos 
concedeis, ainda na terra, participar 
das coisas do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face da 
terra. / Vinde em nosso auxílio / na 
realização do primeiro Sínodo ar-
quidiocesano de São Paulo. / Reno-
vai em nós a fé, a esperança e a ca-
ridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!
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RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL20
(Tempo da Quaresma, p. 521) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, conceda 
a todos vós, como concedeu ao filho 
pródigo, a alegria do retorno à casa.
T. Amém.
P. O Senhor Jesus Cristo, modelo de 
oração e de vida, vos guie nesta ca-
minhada quaresmal a uma verdadei-
ra conversão.
T. Amém.
P. O Espírito de sabedoria e fortale-
za vos sustente na luta contra o mal, 
para poderdes, com Cristo, celebrar 
a vitória da Páscoa.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

HINO DA CF202121
(L.: Frei Telles Ramon, O. de M. |

M.: Adenor Leonardo Terra)

1. Venham todos, vocês, venham 
todos, / reunidos num só coração, /  
De mãos dadas formando a aliança, / 
confirmados na mesma missão. (bis)
Em nome de Cristo, que é a nossa 
paz! / Em nome de Cristo, que a 
vida nos traz: / do que estava di-
vidido, / unidade ele faz! / Do que 
estava dividido, / unidade ele faz! 
2. Venham todos, vocês, meus ami-
gos, / caminhar com o Mestre Jesus, /  
Ele vem revelar a Escritura / como 
fez no caminho à Emaús. (bis)
3. Venham todos, vocês, testemu-
nhas, / construamos a plena uni-
dade, / no diálogo comprometido / 
com a paz e a fraternidade. (bis)
4. Venham todos, mulheres e ho-
mens, / superar toda polaridade, / 
pois em Cristo nós somos um povo, 
reunidos na diversidade. (bis)
5. Venham jovens, idosos, crianças /  
e vivamos o amor-compromisso, / 
na partilha, no dom da esperança /  
e na fé que se torna serviço. (bis)

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus
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Estamos no início da caminhada 
quaresmal que nos levará à cele-
bração gloriosa da Páscoa do Se-
nhor. A Palavra de Deus ilumina 
o percurso que estamos fazendo, 
pois somos chamados à conversão 
e à reconciliação. Ressoa forte em 
nossos corações o apelo premen-
te da quaresma: “Convertei-nos e 
crede no Evangelho”.  
Neste segundo domingo da qua-
resma meditamos o Evangelho da 
Transfiguração de Jesus. Vemos 
o Filho amado de Deus, no cami-
nho que leva à cruz, transfigurado, 
manifestado em plena glória.  O 
evangelista Marcos, ao referir-se 
às vestes  brancas  e brilhantes 
de Jesus aponta para a realidade 
da sua ressureição, a glorificação. 
Ninguém, nem a violência, nem 
a morte, poderá deter a realiza-
ção do Reino de Deus, pois Ele vai 
ressuscitar no terceiro dia. A pre-
sença de Moisés e Elias, represen-
tando a Lei e os Profetas, dá teste-
munho de Jesus como o Messias 
esperado, aquele que vem para 
libertar da escravidão, tirar o pe-
cado do mundo, como prometi-
do e prefigurado no Antigo Tes-
tamento. E o testemunho é este, 
Jesus veio para salvar pela entrega 
total de sua vida. De fato, no tex-
to evangélico, alguns elementos 
indicam a presença de Deus nos 
acontecimentos, como a nuvem 
que cobre com sua sombra, a voz 
do alto que ressoa, o esplendor 
radiante, a presença de Moisés e 
Elias. É o próprio Deus Pai a garan-
tia de que que Jesus é seu Filho 
amado, ao qual se deve aderir: 
“Escutai-o”. Sim, Jesus é o Filho 
de Deus, como já revelado no ba-
tismo por João Batista, quando a 
mesma voz recorda a filiação divi-
na e diz que nele encontra todo o 
seu agrado, a sua complacência. E 
nós, como nos colocamos diante 
desta realidade da fé, a ressurrei-
ção? Na atitude e nas palavras de 
Pedro nos reconhecemos todos, 
pois não se pode viver a alegria 
da ressurreição sem passar pela 
cruz, a entrega total, a morte que 

leva à vida, a Páscoa. Para acolher-
mos e conhecermos plenamente 
quem é Jesus, e seu Evangelho, 
precisamos ir com Ele até a Cruz, 
permanecer fiéis até o fim, perse-
verar no caminho. Escutar o que 
Ele diz, praticar sua Palavra, viver 
seu projeto de salvação, nos salva, 
nos liberta, leva-nos à ressurrei-
ção, à vida plena. E ainda hoje nos 
perguntamos, como os discípulos 
que acompanhavam Jesus, o que 
significa “ressuscitar dos mortos”. 
Jesus ressuscitou, não é vã a nos-
sa fé. Ele está sempre conosco, 
é o Emanuel -Deus Conosco -  e 
nos convida a descer do monte , 
a vencer o medo e a angústia, a 
crer e escutar o que o Pai diz, pois 
são palavras de vida eterna. Jesus 
é verdadeiramente o Caminho, a 
Verdade e a Vida.
A transfiguração de Jesus é sinal 
de nossa vitória sobre o peca-
do e a morte. A nossa fé nos as-
segura ser possível transfigurar 
também a nossa vida, resgatar a 
plena dignidade humana, a con-
dição de filhos e filhas de Deus. A 
solidariedade de Jesus, que se fez 
homem e veio habitar no meio de 
nós, cumprindo a vontade do Pai, 
revela seu imenso amor, que nos 
liberta e salva definitivamente. 
Queremos seguir seus passos, so-
mos seus discípulos missionários, 
contribuindo para a criação dos 
novos céus e da nova terra, a ple-
na ressurreição, a vida plenamen-
te transfigurada, imagem e seme-
lhança de Deus. 
Continuemos perseverantes na ca-
minhada quaresmal, proclamando 
que “Cristo é a nossa paz: do que 
era dividido fez uma unidade”, 
como nos recorda a Campanha da 
Fraternidade. Ele é o Filho amado 
do Pai, que nos pede fraternida-
de e diálogo, no compromisso de 
amor com Deus e os irmãos. 

Dom Angelo Ademir Mezzari, RCJ
Bispo Auxiliar de São Paulo
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